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!LUSTPACÃO PORTUOUEZA 

CARTUCHOS 
Para Espingardas, 
"Nitro Club" Forra­
dos Com Aco, Pol- ; 
vora Sem Fumaca ; 

Cartuchos carregados com polvora sem fumaça para 
espingardas, a preçc. módico para serviço rapido. A 
lua infalibilidade tem-os feito os favoritos dos atiradõres 
mais notavéis do mundo. Veja que a bolla vermelha 
~emington-UMC e as palavras Nitro-Club B:PPllfC• 
ccn\ cm todas as caixa1 que comp1cm. 

Acham-ae á venda nas principaes 
casas d este genero. 

REMINCTON ARMS·UNION METAWC 
CARTRIDGE COMPANf 

299 Broadwa1, NoYa York, N. Y, 
E. U.uA.cloN. 

Representantes: 
No Sul do 81"'zíl 

LEE & VIU.ELA 
C.ix• Pootol 420. SAo Paulo 

C.ixo Pootal 183, RiodcJanciro 
No T f"rritol'Ío do Amnonu 

OTIO KUHLEN 
C.iu Poo~l 20 A.. Manáco 

• 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(Tonico-Laxaliuas, Anli-Biliosas) 

Remedio ideal contra: Somnolcncia consecutiva ás comidas; 
enxaquecas; digestões diíliceis; pobresa de sangue; falta de 
appctite ; oncl~1s de calor ú cabeça ; a::ia e 'dores de estomago; 
bílis ; tez ama1·ellada ; oppressão e sulfoca~ão; palpitações;· 
calafrios; nauseas; prisão ele ventre pertinaz; cructnçõcs ; 
t1at11\e11cia; liul(ua sahurrosa; tonl1Jras de cabeça; manchas 
deanle dos olhos; müos e pés 1'rios; etc; etc. 

As Pílulas Digestivas Foster encontram - se á venda em todas 
as pharmaolas e dro,;arias, a 500 Rs. cada ~rasco ; pelo 001-reio, 
tranco porte, augmentar 50 Rs. pat-a reglstro. 

Agentes Geraes: JA.11ES CASSELS & Cº, Succes., 
Rua ,\fousinho ela Silueira, 1\"0 85, Porto. 

•1ent1 •~ rcrt•ia: G. Heitor l't1rrelra, L. do Camões. S. t.tsboo. -~ -. ~ 

REMEDIO FRAºNCE~ 

FOTOGRAFIA 

P. MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

l l 11111 l 1 1 1 1 1 1111 1 I 
~SGENSOK 

21, Boulevard Montmartre-PARJS 
1 1 El>EFONt.: Gulonbor11 42--0ll fim i odas as phnrmacias ou no Deposita Geral, J. OELIBAWT, 

,u;, i'U3 das Sapateiru, LISBOA. franco de ~rte co- nad~ 1 
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... ·- " 

Pau.ai ·do Prado 

--- CAPITAL 

Açôt:.1 . . . . . • . . . . . . . . • . .160.1JúC1·~00l1 
Obrifraçôes.... ..... ... 823.9/UH)()li 
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~u~l~DA~E 4HO~MA O_E RESPONSABtLIOAOE LIMITADA dni:; fabricas do Prado, \larianaia ~ 
Sobreirinho (l'bomar), Penedo e Casal d'llermio (Louzà), Vale l\laior (Al­
bergana-a-Velha). l11staladas para produção anual de seis mil11ões de kilos 
de papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua in­
dustria. ·1 em em deposilo grande variedade de papeis de escripta, de im· 
pressão e de embrulho. Toma e executa prout.amente encomendas para 
fabricações especiaes de qualquer qualidade de parei de maquina conti­
nua ou redo11da e de fórma. r'ornece papel ao:; mais imponantes )ornaes 
e publicações per1or!icas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais illl­
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CRONICA 29--11- 191• 

ó ministerio 

Nunca nenhum ministerio caiu com tanto vagar 
e tão larga preparação como este. Foi uma agonia 
confortavel prolongada a balões d'o:dgenio. O cons­
tituciona·lismo de todos os paizes está habituado 
ao grito que irrompe com subito fragor:-uCaiu o 
ministerio!11 - A's vezes, sem causa aparente, sem 
razão clara alue esbarronda-se o poder exe-

' ' cutivo que reune tristo ­
nhamente em volta de 
uma mêsa forrada de pa- 'il 
no verde. No~ paizes 
pequenos estes factos re­
petem-se sem motivo co­
mo, já ha muitos anos, 
constatava Pelletan. Os 
ministerios caem por ve-
1 h ice, por birra, por 

amuo ou por simples de$ejo de se irem em· 
bora... Agora, segundo dizem, ha motivo. 
N'este momento critico o nosso cae desagre­
gado e bolorento. Coisa notavel! - o parlamento 
vae reunir para fabricar outro. Não será urna feliz 
inovação. Já Edmond Oondinet o dizia: - As leis 
fazem-se nos parlamentos, mas os ministros faz-em-
se nos corredores. 

.fl greve dos estudantes 

A nota pitoresca foi a g reve dos rapazes dases­
~olas; muita vozearia, muito entusiasmo, alguma 
aarotice e até mesmo duelo de pedrada para os 
;itios infelizes do largo do Calvario. Os estudan­
tes usaram com largue1a das duas manifestações 
caracteristicamente nacionaes com que todo o bom 
r:ortuguez exala o seu jubilo; o viva e o foguête. 
Houve vivas celebrando adesões, foguetes celebran­
do adesões. . . E, todavra, sobre esta greve, que , 
teve a efervescencia ligeira da espuma do cl·am­
pagne, dua.s observações se puderam ~a~er. Veri-

º ficamos que 
" o ~- o o 

°' 
os estudan­
tes tinham 

., ~ Q " .:> ~ ~ r.azão e que, 
o ® • ., 11> d'esta feita e. " ,, ~ "' o.,) O' ' 

~ ,.,,q,,,,,._• -~-~,,·~-:-~. as ~~eanças 
~·-s,t.~"·~ !< 1.~~~""' -~$"<;...-.:.-;...- d'hoiedefen· 

~ ~; ~-:-. · :;> "°}'Z ~ ;?; deram os di-
f''\ ~ ~~v\ rei tos dos \> 1. ~ ~)t';\_ ~<\ homen: de 

! / ...r~ ámanha: que 
tenham as 

mesmas regalias aqueles que tiveram os mesmos 
esforços. E verificámos tam bem que todos 
aqueles que tinham por obrigação pugnar pelos 
interesses dos estudantes antes mesmo d'eles o fa­
zerem, muita comodamente, muito egoistamente, 
permaneceram indiferentes e desatentos. Foi a 
miuçalha, entregue a si propria , que se manif.:s­
tou. Teve essa corae;em. Honra lhe seja feita . 

La Oandara, pintor das parisienses de bom tom 

e muito apreciado pela ma­
neira brilhante porque p in­
ta toilettes, retrata agora to­
das as suas damas com o 
caracol ultra moderno que 
se escapa com petu lancia 
das toqttes de inverno, quer 
nas fontes , quer na tes ta. 
E toda a serie, nunca ex­
gotada, de photos Reutlin­
ger reproduz com brutal 
exatidão a mesma beleza in­
solente e atrevida que o ra 
rebrilha em ouro nas cari­
n has á Botticelli , ora se es-
praia com garrulice em mo- . 

renas carnações de T rans teven­
r.as. Assirr. La Gandara e Reu­
tl inger lançaram a moda do ca­
racolinho como, ha tempos, Po­
laire lançou a moda do anel nas 

~/cartilagens do nariz. Sómente nem 
"'""""'""'"//'~ uns nem ou tra tiveram as honras 

da invenção; ..:ada dia se torna 
mais dificil inventar. E a excen­
tricidade, - que já exhumou os 
chapeus á Gainsborough e os 
touc-dos á Fontange, que reno­
vou o fromó/011 do romantismo e 

a sandalia da merveif!euse, - ressusci ta, agora , o 
caracol. E o caracQI d ' hoje, e~sa coisa modernís­
sima que tem a sedução de Paris, o bom gosto 
de Paris a alta novidade de Paris , já a avó de 
V. Ex." ~ usou, Minha Sent:ora, e mantinha-o na 
konte - coisa ad.mira,el de dizer-se! - com uma 
pevíde de marmelo ... 

fi "saison" 

Com os primeiros frios do inverno animam-se 
os vestíbulos dos te;uros, preparam-se os sucessos 
de livraria. Aqui e 
além rebentam 1lores·­
cencias d' Arte. Depoi-5 
das exposições de cri·­
sanremos que são a not[a 
elegante de um o,1to--
110 forrado de azul Ee 
oiro, as exposições di:e 
Melo e de Lu.:.ena an'i·­
maram com tonalida-­
des curiosas o velhco 
salão Bobone, Simõ€~S 
d' Almeida Sobrinhm 
e Costa Mo·a expuze-­
ram as suas prova:>s 
de concurso animadais 
por uma forte e largta 
rajada de inspiração), já o teatro nos deu um ato 
de Julio Dantas e urma peça notavel de Benavente, 
uma revista, a Allamt1da, surge com um brilha~te 
futuro, nos salões dro Automovel Club vão ouvtr· 
se os trios de Beethcoven. Ha, realmente, por toda 
a parte, um gosto mmito pronunciado pelas coisas 
finas e delicadas. A !Saison está batendo son plein. 

MARIO DE ALMEIDA. 
1llustraçóe; de Manuel G.iu.stavu) 



n pós seis mezes de guer­
n ra sobre o territorio 
francez, Portugal, amea­
çado no seu~ patrimonio 
d 'além - mar, resolveu 

mandar tropas para o Sul d'Angola. E nãoforam 
as menos destemidas que partiram, encarregadas 
da defeza da fronteira portu­
gueza sobre o sudoeste alemão. 

Fieis à sua tradição de he­
rois, os valentes soldados em­
barcaram com a fronte altiva, 
o olhar ardente cor.10 desaficm­
do de longe o barbaro mo­
derno. Toda a população de 
Li sboa, num nobre e solida­
rio impulso, acudiu ao caes de 
embarque a aclamar entusiasii­
camente a partida d'aqueles bra­
vos. Mas esta manifestação, 
por mais simpatica que fôs~e, 
não era ainda o suficiente; tor- \ 
n'ava-se preciso dar um teste-
munho mais pratico de· recor-
d'a~ção que reconfortasse e en­
ternececse os corações dos mais 

. aguerridos e animasse com um a 
prova carinhosa de gratidão 
aqueles filhos da generosa ter­
ra portugueza. 

Alvitraram-se diversos 
meios; tratou-se logo de or­
ganisar festas de caridade, 
como saraus, certamens hipi­
cos, etc., cujo produto rever­
teria a favor da Cruz Verme­
lha Portugueza. 

Estava tudo perfei1amenle 
combinado; mas, afinal, ne­
nhum dos espectaculos se po­
dia dizer uma inovação. Essas 
festas, apesar de modernas, ti -
nham algo de vulgar e de jà 
muito visto; precisava- se de 
arranjar alguma coisa de ine­
dito. 

Um antigo par do reino, 
um conselheiro austero, man­
tenedor dos principios e das 
tradições dos seus antepassa­

·dos, aferrado aos preconceitos 
do velho regimen, tinha1;1u_rna'). ·~ 

poeta, «ainda a graça mais formosa do que a 
beleza". Toda_ a fina mocidade da capital so­
nhava com a encantadora joven; vi via enle­
vada nos seus olhos côr de ameti~ta, nos seus 
cabelos côr do sol, no seu andar de deusa. 
Principalmente os estudantes das universida­
des, os futuros doutores, os marciaes cadetes, 

,, 

neta que era a mais linda creatura que se po- todos aspiravam á sua mão e tamoem 
dia imaginar. Tinha ela, como no canto do ao seu coração, porque M. ene Helena d' Al-

J§]~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~·(§1 
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a 
modovar era um tanto de!'abrida e desdenhosa. 

A envergadura dos seus sonhos pairava pe­
las regiões atraentes do desconhecido; alava­
se aos pàramos do ideal intangivel. Seu avô, 
o velho conselheiro, cioso d'essa criança, 
unica razão da sua existencia, como ele dizia, 
tinha incutido naquele cerebro t~o joven uma 
série de doutrinas qual d'elas mais platon'ca. 
Convidada em geral para as festas de cari­
dade, a interessante menina ' azia apreciar o 
seu talento de bem di1er na recitação d'obras 

dos melhores poetas ou cantava deliciosa­
mente umas arias do f-aasto, da Lakmé ou da 
Manon. 

ficou assente que para o Natal se realisasse 
uma festa cheia de atrativcs, mas sem perder 
a feição solene como devia convir nas cir­
cumstancias de então. Não se representariam 

@ senão obras patrioticas; nada se exibiria que 

não fôsse nacional. Recitar-se-iam ,·ersos de IQI 
Almeida Garrett e de Guerra Junqueiro, de­
clamar-se-iam prosas, ritrr.icac: , como poemas, 
de Ramalho Ortigão, conde de Sabugosa, Eça 
de Queiroz, etc., far-se-iam vibrar os fados 
Janguidos sob as cortlas gementes da guitarra 
e do bandolim. E, CQmo supremo fecho d'~sta 
festa, o conselheiro severo rernlveu pôr em 
leilão ... um beijo de M.elle Helena de Almo­
dovar, sua querida neta. 
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Sem duvida este suplemento, não previsto, 

de tão sedutor programa, perturbauia mui-
tos espiritos, abrazaria Lisboa inteira, tal qual 
a formosura de Helena abrazou Troiai. A com­
paração não será muito rigorosa por se tratar 
de uma obra de beneficencia; mas o .alvoroço 
não foi certamente rnenor. A idéa crle amor 
era inteiramente:. exGluida d'este pi<D propo­
si:to. A festa conservaria o decoró cdas cir­
cumstancia,s. M.ei.u Helena de 'A hmodovar 
consentiu de boa vontade na contribmição de [Ql 



um beijo para a patria, segundo a lembrança 
peregrina de seu avô. 

No dia 23 de dezembro, dia dete1wi11ado 
para a festa, o elemento masculino estava, 
como é bem de \'êr, largamente representado. 
Muitas senhoras e meninas tinham vindo igual­
mente assistir a um leilão, talvez unice em 
Portugal até aquele dia. 

O concerto decorreu animadisssimo, mas o 
entusiasmo da assistencia reservava-se visivel­
mente, sob uma mal contida anciedade, para 
o numero sensacional do estranho leilão. 

O conselheiro, o par do reino e adepto de 
Platão, subiu com passo solene o estrado da 
orquestra, onde, sobre uma meza, umas o r­
quídeas ostentavam em preciosas jarras a sua 
derradeira magnificencia. O \'e!ho fidalgo mos­
trava-se mais grave que de costume; tinha 
suspenso na mão direita um pequeno martelo 
de ébano. Ao pé d'ele veiu sentar-se M.º • · 
de Almodovar, radiante de graça e de beleza. 
e cujo meigo semblante refletia uma e111oção 
bem facil de calcular. 

Ao vêl-a, um susurro de admiração per­
correu a sala e, apenas lhe sucedeu o si'en­
cio profundo das grandes situações, o conse­
lheiro declarou com a r solene: 

-Para a Cruz Vermelha Portugueza, para 
os nossos soldados que estão em Africa, um 
beijo da menina Helena de Almodovar áquele 
que mais ofereça por ele! O beijo é posto em 
p·aça por cinco escudos! 

Vozes, masculinamente timbradas, lança-
ram: 

-Seis escudos! 
-Dez! 
-Vinte! 
-Quarenta! 
Dentre uns militares, apinhados á roda do 

estrado e que deviam partir em breve para 
Angola, um d'eles sobrelançou: 

-Cincoenta escudos! 
De um grupo de estudantes que tinham fei ­

to uma quête» entre eles para depois tirarem 
á sorte o beijo, caso o seu lanço fosse o ulti ­
mo, ouviu-se uma voz. 

-Oitenta escudos 1 

- O itenta escudos! 
Um ofícial de marinha ofe­

receu: 
- Cem escudos! 
- Duzentos! replicou o es-

tudante com um olhar de de­
safio. 
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- Quinhentos! cobre um dos mais abasta­
dos industriaes de Lisboa. 

Ouv iu-se um murmurio de despeito. Os jo­
vens academicos n'um relance d'olho5 consul-
1ara111-se, remexeram nos bolsos, depois afas­
taram-se pesarosos, emquanto .\\.cnc de 
Almodovar agradecia com um encantador 
sorriso áqueles Páris, tão he1oicame11te venci­
dos. 

Um homem de fórte corpulencia, de faces 
rubicundas, opulento proprietario do Alemte­
jo, grita :01110 se estivesse fa;:endo um nego­
cio corrente: 

- Eu dou seiscentos e~cudos ! 
-Sete centos! Lança o industrial. 
- Oit0 centos! 
- .\111 escudos ! 
O lavrador pareceu refletir, olhou desde· 

nhosamente para o seu rival, encolheu os 
hombros e saiu . Fez-se um curto silencio na 
sala. O pequeno martelo cahiu. Estava final­
mente adjudicado o beijo de J\\.ellc Helena 
de Almodovar, tào vivame11te disputado. 

A joven, toda ruborisada e confusa, avan­
ça entào como vitima resignada para aquele 
que se oferecia a pagar tão principescamente 
o direito d'uma fugidia caricia. No instante 
em que chegava ao pé d'aquele admirador 
desconhecido, novo ainda, mas tão grave, tão 
triste no seu traje de luto, este contemplou-a 
e,afasta ndo-se um pouco, apresentou-lhe um 
menino d'uns oito anos, dizendo-lh e com um 
melancolico sorriso: 

- Menina, permiti-me que a vossos pés 
deponha as mínhas respeitosas homenagens. 
Eu não era mais do que um licitante por 
conta d'outro; esse outro, é meu filho, que 
aqui tendes. Quer e!e vêr cm vós a imagem 
d'aquela que lhe deu o ser e que já não é d'es­
te mundo. Concedei, pois, peço-vos, essa ca­
rinhosa mercê a esta creança, que terá assim 
a suprema ilusão d'um beijo de sua mãe. 

O menino, extasiado, sorria com os seus 
grandes olhos sonhadores a M.cllc de Al­
modovar que, como,·ida e satisfeita, lhe 

·.: 

acariciou os belos aneis do 
seu cabelo e beijou-o enter­
uecidamentc, no meio dos 
aplausos freneticos de to· 
dos os assistentes e até das 
lagrimas bem comovidas de 
alguns. 

Lisboa. novembro de 1915. 

Marcel/e de Bompard. 



O funeral do diretor do " Mundo" 

-' . . . . . . ~ .. -· - ·:· ' 

A urna com os dcEpojos do sr. França Borges saindo da rcd1çâo do Mtwdo 

Foi imponente a homenagem prestada ao distinto 
jonfalista e grande republicano sr. França Borges, 
diretor do Mundo. Não só o partido democratico 
a que o extinto pertencia lh~ manifestou o ultimo 
preito de saudade; tambem muitos adversuios po-

liticos se encorporaram no prestito que acompa­
nhou á final jazjja o malogrado jornalista, mos­
trando assim a estima que tinham pelo aJversario 
leal que ele sem;Jre foi. 

No cemi terio muitos oradores fizeram o elogio 

O armão dos bombeiro$ condutindo o lerelro passando na Rotun,da da Al'enida 
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Assistencia a<> funeral - Srs. ).>sé fran~a Borl(<es, 
dr. Afons" Costa, Carlns Trilh<>, dr. Ocrmano Mar­
tins, Luiz Oerouet, oulra• pessoas de familia e a se· 
guir representantes do Chefe do Estado e do governo 

do morto, apregoando as suas belas quali­
dades de cidadão e de escritor. foi uma 
verdadeira apoteose que servirá de lição 
aos que enveredando por caminhos varios 
não assentam n'uma iJéa pela qual se ex­
ponham como França Borges se expoz e 
sofreu pela Republica. 

2. O cortejo paisando na Avenida Duque d'Avila. O pessoal do Mundo e a vtaqueue por ele cferecida 4. A Maçonaria. 
indo á frente os srs. dr. Magalhães Lima e Leote do Rego 
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2. O sr. dr.José de Cas­
tro, lendo o seu discur­
so-3. O sr. dr. Manuél 
\\outeiro, ministro do 
fomento, falando em no. 
me do rovcrno-4. o sr. 

dr. Afonso Costa, falando cm seu nome e no do partido d'mocratico-5. O sr. dr. 
Magalhães Lima, grão-mestre da maçonaria portug\leza. cm nome da qual leu um 
discurso-6. O sr. dr. Rodrigo Rodrigues, lendo o seu discurso cm nome das co­
missões políticas de Lisboa- 7. O sr. dr. Lcvy Marques da Costa, em nome da 
camara municipal de Lisboa- !. O turno dos rcdatores_do Munao- 8. O sr. José 

da Ct>Sta Pina, pelo Ore. 
mio Futuro, de que Fran· 1-------------------------,ça Bories era vcneravcl 
9. Na Avenida Duque 
d"Avila: A camara mu· 
nicipal de Lisboa e a c<>­
rõa por ela oferccida­
JO. A sr.• O. Maria Ve­
leda, pela Associação fc· 
minina de Propa1r<1nda 
Democra tica- 11. No cc-

mitcrio do Alto de S. João: Os marinheiros conduzem aos hombro.s a urna com o cadaver de França Borges- 12. O sir. dr. Albino Vieira 
da Rocha, pelo Grupo Rcpuhlicano França Borges - 13. O sr. Augusto J osé Vieira, falando cm nome da Assooiaçi\o do Registo Civil 
14. O sr. Carlos Magalhães Ferraz, pelos grupos revolucionarios - 15. O sr. c:\r. Adriano Oome; Pimenta, pelos rea>ublicanos do Porto 
16. O sr. Luiz Derouet, pelo pessoal do .ltundo-11. O sr. dr. Alexandre Braga, pelo grupo parlamentar democratic<n e pelo povo rcpu· 

blicano de Lisboa-(Cl1clli's RenollclJ 
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AO 

REI ALBERTO 
DA EELGIC:A 

Detesto os féros Heis e sinto o gôso 
Em deprimir e sempre a real gente . . . 
Mas dobro o meu joelho, reverente, 
Perante vós, Senhor, vós, Rei famoso! 

E é grato o miu esforço dedicado 
A um homem (embora rei) se é justo e nobre ! ­
Outro tanto faria ao humilde e po/Jre, 
Que soubesse ser Grande e fosse honrado ! 

Quanto vos deve a França e ao nobre Povo 
D'esse Reino d'amor, d'arte e beleza! 
Quanto vos deve a velha ;Yfarselhe:ea ! 
A vós, que sois ;Yfonarca esbelto e novo! 

Q1ianto vos deve a França e ... todo o mundo 
Civilizado e crente! fi .Ciberdade 
Quanto vos deve, Heroe de }Vlagestade: 
Quanto 11os deve ó Rei e tão f acundo ! 

A vós que sois Real! O democrata 
Vos beijará, cnmnosco, a mão sagrada, 
Que, em tão jnsta de{ esa, ergueu a espada 
Contra o tirano rei e gente ingrata! 

Irmão . .. contra irmão, em gu.erra dura, 
Acima da ambição; pflr honra e brio! 
Alma eleita, que esmaga o poderio 
Da força que se impõe, cobarde e impura! 

julgou-o o tonto kaiser, iiu'lidu 
Vêr n'outro rei ... um rei corrupto e baixo, 
Um timido colega, ou vil capacho .. . 
E ... enganou-se o tirano embrutecido ! 

Vós honrastes, Senhor, a anrea c'rôa ... 
Não dos i?eis, mas dos Bravos 111agestosos ! 
E calcastes e~sa outra d'orgulhosos, 
Que a historia só numéra e não enfôa ! 

Sois Grande, Ret Alberto ! Salvé Heróe 1 

Espera-vos a Gloria! a Gloria imensa, 
Que da mão vos virá, com a sentença 
Que os justos sempre eleva e os maus destroe! 

Lisboa, 1915. L. Lourençe> da Silva. 

Esta bela composição do insigne professor do Instituto Snperior de AgTonomia, sr. L. Lourenço da Silva, impressa artisticameOJe 
a ouro, foi entregue ao ilustre ministro da Belgica em Lisboa, mr. R. Leghait, que agradeceu e ~e prestou gentilmente a enviar ao seu 
beroito soberano. 



o Velho Mundo em guerra ~ 
~=A:::::fi=11=a=l,==o=s=i=n~g=l=ez=.t=s==e==f=r=a=n=c=ez=e=s==s=6==te=e=1=11=q=:u~:::;t;~~===.n=a=i=s~f=o=r=ç=as==p=a=r=a==p=o=de=r==d~a=r=d=~=~=d=t==j=á=1=1 m==a==o~l-;:::::~ 
~:" contar com os seus propr;os recursos de gente pe deci~ivo. Por isso a resolução da ltatia e 
~'t:I e de material de guerra para vingarem a Ser- a atitude da Orecia muito podiam contribuir 
· , via dos ultrages feitos pelos bulgaros, escuda- para uma boa e 1api<la solução do conflito 

dos nos reforços dos austro-alemães. A feição balkanico. Mas não ha que contar com elas, 
grave tomada pela situação nos Balkans com a sendo ainda para notar que as esquadras alia-
invasão da Servia provocou na ltalia um largo das que estacionam no .\lediterraneo ainda pre-
movim.:nto de indi~naç.ão, tomando logo vulto a sen·am a Orecia de qualquer invasão pelo lado 
idéa de se organisar uma expedição italiana á do norte. 

li Albania. Em conselho de ministros chegou mes- Chegou-se até a falar em Atenas no desarma-
mo a aprovar-se um projeto do general Cadorna, mento do~ servias que se vissem obrigados a pi-
para :>e levar a efeito essa expedição. sar o territorio grego, como mais uma vitoria da 

Acontece, porém, que, trazido o caso á discus- diplomacia alemã junto do governo do rei Cons-
~ão na imprensa, os jornacs. concluem 4ue se !antino. Foi oficialmente desmentida esta noti-
torna impossivel realisai-a por dificuldades de or- eia, que teve aliás largo curso: mas não se apa-
dem tecnica. gou de todo um triste presentimento sobrt qual-

Sabe-se lambem qual é a atitude suspeita da quer regresso forçado dos contingentes aliados 
Orecia, que por pouco não tem comprometido, pela Macedonia grega que eles atraves5aram. 
em vez de secundado, a passagem do~ aliados Não ha duvida de que, se eles ali se encontram, 
pelo seu territorio. foi a desejos e takez mesmo a solicitações da 

Tanto o governo inglez como o francez estão Orecia. 
preocupado$ com a situação dos seus corpos ex- E' pois inacrcditavel que, ao regressarem pe-
pedicionarios, destinados a evitar a destruição do 

1
i lo mesmo territorio, eles ou mesmo os servio~ .. 

exercito servio e a interpôr uma barreira entre os fossem tratados de maneira completamente opos-
bulga1 os e a Grecia. ta, faltando assim o governo helenico redonda-

A ação da Inglaterra e da mente ás mais inequívocas 
!:rança cm tantos pontos ao afirmações de amizade e hos-
mesmo tempo 11ão pitalidade. ::ie assim su-
lhes permite ceder a lição ser:í tre-
acumular ali 111end:1. 

li 
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Um 9ownte l' observando o inimigo 
(Cl1cht Executor> 

Um comboio de prisioneirns an ~h iacos 
internados na ltalía 

Emquanto os homens combatem nos campos de batalha, as muihcres continuam nos trabalhos al:"'icolas arroteando 
os campos de pão e fazendo outros rudes trabalhos dos seus companheiro~ au;entes- .(t.:'lfcllé Excelsior)· 
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A guerra nos Balkans.-0 embarque de tropas i11gle2as na costa grega 

O ex·odo da população sen·ia ante a dupla invasão bulgara-alemi 



·' 1 

E' uma digna 
aliada dos impe­
rios centraes e 
como eles ha de 
fatalmente vir a 
expiar os erros 
da sua má poli­
tica e os crimes 
da sua ambição. 
Como os austria­
cos e os alemã!S, 
os b u 1 g a r os 
teem-se mostra­
do de uma fero­
ci lade medonha 
contra as po,·oa­
ções por eles in­
vadidas e arra­
zadas.Os velhos, 
as mulheres e as 
creanças, quer 
dizer, os fracos 
e inermes são as 
vitimas predile­
tas das suas sel­
vagerias. Des­
troem-lhe a fer­
ro e fogo as ca­
sas onde eles, 
coi tados,seabri­
gam como ulti· 
mo refugio e 
dão-!hes até ca­
ça pelos campos 
atravez dos 
quaes a ()Obre 
gente servia fa:t. 

Ü o seu exofo. 

~. 
.., 

~ e 
J. A rainha da Bulgaria. - 2. Soldados de ca,·alaria bulgara marchando a p~ para se encorporarem a outras arma6 do 

exercito a fim de lhes ~er pa~sada revista.-(CltCIVJ fla,·iens). 



J. A artilharia bulgara preparando se para abandonar o seu quartel e marohar para o campo de baúalha. 
2. A infantaria bulpra cm ordem de marcha para a fronteira. 

(Cltchés fia >?iens) 



) . Uma oficina de serralheiro 

4. Outro aspeto do acampa­
mento de ooumlers 

EM F L .ANDR ES 

1. Acamp~mento <fc l/Oumters No primeiro 
plano uma tipica figura de arahc condecorado 

com a Cruz de Guerra. 

2. Um deposito de gai:olina. O cncancga1o 
cst~ observando a 11assage1n de um lllu/Je. 

5. Construindo uma tri ncheira abriQ:o.-6. O portuj!uez sr . )os.S Ventura dos Santos + ao serviço da França, re-
1X1rando um automovcl. E' a ele que devemos n gentileza d"cstas fotografias. O sr. Santos foi encarregado da oficina 

de serralharia do nosso Arsenal do Exercito. 
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N'uma triAcheira conquistada pelos francezes 

(Desenho de Oeorges Lcroux>. 

Salonica.-Partida de um comboio com tropas francezas paNI a Ser"ia 
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OS ALIADOS SALONICA 





~O',. '"''-º oiem'"'º ''"''"'"º '"'""º tambem arde de impaciencia para combater. 
As senhoras e meninas da primeira socieda­
de constituem hoje a maior frequencia das 
escolas de tiro, muitiplilando-se estas tam­
bem prodigiosamente dia para dia. E são 110-
taveis os progressos que se registam; a me­
dia do tempo da preparação não é superior 
á do homem e, o sexo fraco prova que com 
uma espingarda na mão eguala o forte . 

1. As Damas de Roma exercitando-se no tiro ao alvo, o seu •por! predileto atualrnente.-2. Cadore. vendo-se o nnontc Marmarodc a 
!>:129 metroi.-3. Um grupo de damas romanas aguardando que se inicie a •es!ào de tiro ao alvo de uma das rrnuitas coletfridades 

que estão favorecendo o desenvolvimento d"cstc utilisssmo •/llll'I. 
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fi obra dos ausfriacos sobre os tesouros de firfe de Venez.a 

Na egreja dos Scalzi.- 0 altar de Santa Tereza O altar da Sairada familia 

O altar·m6r O cõro e por ta de entrada 
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A 

-; " 
Retrato do genera l 
Bonaparte, pelo ba­

rão Oros. 

Os francezes, 
que não têm o 
o nosso lindo 
vocabu·Jo de 
saudade, arran­
jaram um termo 
da pitoresca lin­
gua das trin­
cheiras e cha­
mam-lhe o ca­
f n rd. Cafard, 
n'essa aceção, é 
uma palavra de 
guerra que ex­
prime um me­
lancolico esta­
do d'alma . 
Q uando não 
troa o canhão, 
quando os as­
saltos se não 
preparam, quan­
do a paz cae, 
uma paz angus­
tiosa, sobre es­
ses logares tra­
gicos da guer­
ra, pelas tardes 
cinzentas do ou­
tuno, nas noites 
regeladas, mui-

A R T E NA GUERRA 
"Ç"MA EXPOSIÇÃO NAS T-:.:::SHERIAS 

S11cime11 de varios objetos fabricados pelos soldados com a metralha dos obu­
zes e destroços que estes cau;arani . 

Retrato de Turenne, 
por Le Brun. 

enche-se então 
das recordações 
que o atormen ­
tam; o herois­
mo está longe, 
passou a hora 
do combate; e a 
miseria da sua 
existencia tão 
visinha da mor-
te aparece-lhe 
pungente e com 
ela, na e\•oca­
ção d'uma ,·ida 
que foi risonha 
e facil, a ima­
gem dos seres 
querid os que 
nun ca mais ve-
rá talvez. E' 
um a hora de 
tristeza cheia de 
presagios, uma 
melancolia pro­
funda e exaspe­
rante, uma dôr 
d 'alma aguda 
que inquieta os 
mais fortes e 
aniquila os me­
nos resolutos. 

tas vezes em pleno dia e em pleno sol, o poi­
r?"'~ la não dorme - e sonha. E o seu espírito 
l . 

E' o 
mais 

cafard. Os valentes poiltlS temem-n'o J 
que aos estilhaços d'obus e á chuva ::-'.., 

------ ---- -- .. - .,) 
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da me tra i ha. 
Para comba­

ter esse inimi­
go, perfido, ter­
ri vel, como um 
veneno, para 
evitar o seu as­
salto, o solda­
do procura dis­
trair-se traba-
1 h ando. Os 
seus ate!iers 
não teem con­
forto, os uten­
silios rareiam, 
a ma teria-prima 
é escassa. Mas 
o engenho su­
pre tudo. E o 
poilu desenha, 
modela estatue­
tas, faz lindos 
aneis d'alumi­
nio onde por 
vezes incrusta 

Jogo de xadrez 

Artilheiro franccz (1810). 

(Aguarela de A. de Neuville) 

estilhaços dos vitraes das egreja"· arrazadas, faz pul­
seiras trabalhadas com esmero, facas de cortar papel, 
originaes tinteiros, instrumentos de musica inverosi­
me is, uma intinidade de peq uenos objetos, nem sem-

pre perfeitos, nem sempre dºuma concé­
ção irrepreensível, mas mesmo encanta­
dores quando são menos belos. 

De todos esses objetos feitos nas trin­
cheiras com os estilhaços, os cartuchos, 
os envolucros d'obuzes que juncam os 
campos de batalha, Le Pays de França. 
o semanario editado pela empreza do 
Matin, fez uma exposição no pavilhão 

Jogo da Pela do jardim 
das Tulherias. 

Para decorar as paredes 
das salas onde tantas in­
teressantes coisas se reu­
nem o Estado e alg1111s 
amadores cederam os me­
lbores quadros de guerra 
das suas coleções. 

Erguendo os olhos de 
sobre as maravilhas d'en­
genho dos soldados 
da França, os visitan­

Outro .·-pecimen dos objetos que os soldados francezes fabricaram com a 
metralha dos canhões inimigos. 

tes d'essa exposi"ção 
sem precedentes en-
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I· 
f 

•' 
contram os grandes lances de glo- e 
ria. as grandes figuras de solda- j 

• 
dos taes como os mestres da pintura os 
souberam ·perpetuar nas suas telas. Turen-

- · .. • 

ne, Condé, Demouriez, Narolcão, 
os granadeiros da Guarda, os 
soldados da Revolução, os de­
fensores das barreiras de Cli­
chy, os vencedores de Tel-el-

kebir, de Eylau, de Magenta, todos ali es­
tão a invocar um passado que justifica todos 
os orgulhos e todas as esperanças d'uma pa­
tria d'heroes. 

Paris, Novembro. 

P. O. 

lqnda outro( •11ri·11111•111 de objetos fabricados pelos solidados franceze. 
. no~ campos dP ba talha. 
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BOIA: TIRO 

.Um s.ldtulo Jnglez apontando a arma ao ponto mais vulneravel do :1n/mlgo:- Erg;11e as mãos, ou faço- te saltar os miolos! 

(Efetívamente, os alemães parece que leem os miolos no estomago, porque para eles não ha orgão qne de6empcnhc função 
mais im,portankl. 



. ...-..., , ~"-<no OOO ô 

~ o~:;.<c:;;;;;:~· ·:r::;·h~;;:;;~~••••••º Oo 

( · Mactame Lohmann, esposa do conhecido e sendo notavel a sua firmeza de mão nos 

~ 
estimado negociante sr. Eduard Lohmann, é finos contornos em preto que caracterisa a pin-
uma senhora de raro talento artistico e de mui- tura arabe. Em Portugal ntio ha outra arfüta 

a ativiJade, dedicando-se espe- n'este genero. 
'almente á pintura. Bem o prova Outro ialenoo possue madame 
seu palacete, onde não ha um Lohmann: é uma artista de palco, 

unico compartimen·IO que não te- uma primorosa declamadora. Pou-
nha a ornai-o trabalhos seus, quer cas atrizes de profissão sabem pi-
sejam quadros quer mobilias pin- sar o palco como ela e incarnar-
tadas em diferentes estilos, não se nos seus papeis, fazendo rir 
contando com infinitos bordados. os espect~dores ou comovendo os 
Entre essas mobilias merece es- atê ãs lagrimas. Dotada de urna 
pecial menção uma de sala, pin- memoria admiravel, recita tudo de 
tada a preto aom desenhos a fin- cór, tanto na sua lingua patria 
gir embutidos de marfim, tão como na portugueza que ela ma-
bem feitos que nos iludem. neja como raras vezes o faz uma 

A especialidade de madame estrangeira. ·Dãs Hexenlied von 
Lohmann é a pintura a.rabe que Wildenbruch" recitado por ela 
ela teve ocasião de estudar a dã-lhe o direito de se colocar ao 
fundo na Algeria, antes de vir lado das primeiras artistas; e, 
para Portugal. Os seus trabalh<'s, por isso, onde madame Lohmann 
sempre originaes, e nunca copias, se apresenta, é sempre objeto de 1 

são de rara exatidão e perfeição, vivos e merecidos aplausos. 

,., 
~. 

• 
jarrão, estilo arabe, fundo 

azul. 1 metro de altura 

Madame Lohmann 

Vaso. estilo arabe, fundo 
encarnado 

Mer.inha de chf estilo arabe , 
fundo preto, 0.'°55 de altura 

~ 
'Jarrão, estilo arabe, 

fundo preto, 1 metro 
de altura 

Parte de cima d'uma secretaria. fundo preto, embutidos de mar· 
fim, estilo 1·enalsta11ce - (Cllchtt Benoliel). 
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Bengaheira, estilo 
ara be, lfundo preto 

o 
? 
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FIGURAS E FACTOS 

A maqt.telLe da estatua do infante 
O. Henrique apresentada pelo sr. 

Costa Mota 

A maqtteLle da estatua do infante 
O. Henrique apre.sentada pelo .sr. 

Simões d' Almeida, sobrinho 

Um concurso na Academia das Belas Artes.-A' cadeira de escultura 
da Academia das Belas Artes concorreram os professores, 
srs. Costa Mota e Simões de Almeida, sobrinho, consistindo 
as suas provas na •maquette" de uma estatua do i.n.fante D. 
Henrique. O jury preferiu o trabalho do sr. Simões d' AI mei-

o escultor sr. Cos- da; o publico entendedor, muitos professores e alu1tos da Aca-
ta Mota demia preferiram o do sr. Costa Mota, fa.zendo· lhe uma entusias­

tica consagração. O primeiro modelou galhardamente D. Hen-
rique pela sua tradição de cavaleiro e pelos mais verosímeis con-

O escultor sr. Si­
mões dºAlmeida, 

sobrinho 

tornos que da sua figura imponente e fidalga chegaram até nós; o segundo concebeu-o recolhido no seu ga­
binete de estudo, como o verdadeiro sabio, o glorioso sonhador, em que se convertera o guerreiro, sem lhe 
tirar o ar distinto e juntando-lhe ás ,·ugas da meditação os traços duros que lhe ficaram das lutas d' Africa. 

Oreve dos estudantu. - A manifestação dos alunos da E.cola Marquez de Pombal em frente da redação do Seculo, apoiando 
a atilllde d'e>te jornal e protestando contra a gréve das outras e;colas.-tCLtcht dO fotocirafo sr.) . Canela) 



O chefe do Estado votando na 2.• secção da a;sembléa de S. Sebastião da Pedreira 

' Eleições suplementares. - Realisai am-se em 
Lisboa e n'outros circulos onde haviam vagas as 
eleições pard deputados. Essas eleições forar,: dispu­
tadas pelos tres partidos organisados, para as quaes 
os evolucionistas e os unionistas fizeram uma viva 
propaganda. Afinal a maioria da votação de Lisboa 

recaiu nos representantes do partido democratico, 
tendo saído eleitos os srs. Catanho de Menezes e 
Aibino Vieira da Rocha, dois dos mais presti!!iosos 
elementos do partido a que p rtencem. 

0 

Em todas as assembléas o ato eleitoral correu sem 
incidentes de importancia. 

~a Camara Municipal de Lisbo~ realisou se a distribuição de premios aos condutores de animae> de tração que no a!ia 7 do coerente, 
no Campo Grande, melhores provas exhibiram do bom tratamento dado aos animaes a seu cargo. Esta cerlmomia foi precedida 
de uma sessão solene a que presidiu o sr. dr. Bernardino Machado, Presidente da Republica. A nossa gravura reporcsenta os indtvi· 

duos galnrd.,ados. - (Cliché Benohel) 



"Atlantiôa" 

Saiu o 1 .'' numero d'este 
mensario artistico lite­
rario e social para o 

distinto escritor brazileir' 
•joio do Rio> 

Brazil e Portugal, dirigi­
do pelos distintos escri­
k>res srs. dr. João de 
Barros e Paulo Barreto 

OH. dr. João de Barros, es. 
critor e poeta dia-tinto 

vista, á qual muito dese­
jamos uma longuíssima 
vida. Em Portugal foi a 
nova publicação muito 

com uma colaboração 
variada e brilhatissima, 
inserindo bdos artigos 
dos seus diretores, que 
se esmeraram na apre­
sentação da utilissima re-

(oijoão do Riou). ----- bem recebida. 

O sr. lioracio de Aze · 
vedo é o organisador da 

da nova companhia de se­
l(Ur06 l'alr/a, com séde ern 
Evora1 e constituida apenas 
por cap1taes alemtejan_o~ . . E· 
um homem de larga 1n1c1a­
tiva, inteligente e pratico 
conhecendo a fundo as va­
rias engrenairens do gene­
ro e sendo bastante cc>nhe­
cbido em todo o paiz,pOi> f.>i 
um d06 melhores inspetores 
das companhias A .\l1111dia' 
e o Puwro. Aus:urnmos á 
Pai 1 ta um excelente futuro. 

Vem ~ O sr. 

Marquez de Jacome 
Corrêa.-A ação ca­
ritativa dJ sr. mar· 
quez de Jacome 
Cor rêa tem s do pra· 
ticada em larga es­
cala na ilha de S, 
~Iiguel, onde reside. 
São inumeras as ôa­
divas a reg•&tar.Mas 
d 'entre todas ha 

Marquez de Jacome Correa 

E esta prestimosa 
instituição foi fun­
dada por íniciatiYa 
tlo ilustre titular, 
que a mantem a ex­
pensas suas, contri­
buindo assim, d'um 
modo pratico e efi­
caz, para o levanta­
mento moral da 

uma que merec·e ser especialisa­
da pelo que de elevado encerra 
em seu obJeU vo. Hofer1mo-11os 
á fundaci10 e manutenção da 
utilissima •Escola de Rendas de 
Penirhe11, dirigida pela hab.ilis­
sima prof Pssora sr.• n. Hortense 
~loraes, á qual está destinado 
um papel importanus~imo na vi­
da economica da ilha e um gran­
de beneficio á populaç:Jo femi· 
nina da mesma, que por yia d es­
ta escola adquire a habililacão 
necessaria para conseguir, livre, 
honesta e homadamenteos meios 
de subl:ístenria d<: que care('e. 

mulher. Os resulta­
dos pratitOS dtL uEscola de Ren­
das.. de Ponta Delgada, foram 
nitl<.la e Claramente patenteados 
ao publico. que á exposição, rea­
lisada no r11n do ano letivo, nu­
merosamente ('On('orreu e da 
qual pubJi1·amos n'um aos nos· 
sos ulllmos numt:ros a rotogra­
fia, a que por erro de informa­
ção designamos •exposição de 
rendas da Escola lndustrial11 de 
Ponta Delgada, quando este es­
tabeledmento de ensino de de­
senho nenhuma afinidade tem 
1·om ª"Escola de Rendas•, funda­
da pelo ilustre benemeríto. 

O sr. dr. N. i!lmOes ~ 
Além ele outros mui-

tos trabalhos de valor 
do ilustre escritor sr. dr. 
Nuno Simões acaba de pu­
blicar-fe a nota vel confe­
rencia sobre a caricatura 
do nosso tempo feita no 
Salão dos Humoristas do 
Porto e subordinada ao 
titulo l.etilt' 1?11011ha. Nu· 
no Simões não é s6 um es­
critor distinto; como e:<>­
vernador civil de Vila Rtal 
tem provado tambem o $tu 
espírito patriotico e allo 
criterio polilico. 

Bll CO!MnRA : - Os aeo.demleos hespanhoee D. Josó ~latque~ y Salvador e O. Eduardo Gomez de Baquero. na sua "'•ll• a Coimbra, 

&~~og~~t!!~ªe'f ·~~,,,.~~~ d:rl~~el~~s:3e36de <iuÓer.~~:8 epr~~~;:~n:~~ ~ªb~ln~~~:~'?,~~8ro l~~~:~~f::.•id-;m~ª d~~qC~~! ep~Í:1:1dod.lr:~:~r f: ~~: 
voreldade. o. Jo•é Moluquer ; Salvador, •oelo de mertto ~a neol Acndeu1l<1 do Jurlspudenela de Madrid. dr. Cosi• J.obo. l~olo do Unl•er­
t1ldade & prosldentt do loslltutõ, dr. Carlos Dia•. da Sociedade Propaganda de Cohubro, o. k:duaroo Gomez de Haquero. i>resldente do Cou· 
1BClbo J'trmanentt> de Jostruçào Pulllica de Jleg1>0.oha. dr. SU,•io Pelieo. rettor do Jtc.eu e ~re•idente do Munieipiô de Cohuhra • .Jr. Ceroefro 

f Pacheco. Jeut~ üu llutvereldodt tt 5octeturto do JnstHulo,-(•CUcllc• do ar. Gabritd Ttnueo). 



CHINGUAR 

. . ·~ 

O pôr do sol em Moma 

O atual .. terrninus" do c~rnir.ho de ferro de 
Benguela é Chinguár, que fica ao quilometro 519 
d'esta linha. E' uma região mu ito saudavel, situa­
da no extremo sul de Ba ilundo. Serve a vastíssi­
ma região do Bié, que lhe fica a leste, e dista 60 

qui lomebros de Belmonte, que o caminho de ferro 
atravessará logo que termine a guerra que tem 
dificultado a sua construção. 

Ao sul fica a pequena e pitoresca região da 
Mo ma, que faz parte da nova e florescente cir-

Ponte genti lica sobre o rio Cubango, na Moma, a 35 quilometros da nascente 

.. ro1 1 

~ 
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Uma familia boer iJ. 

cunscrição do Huambo, em cuja sede está em via 
de formação uma bela cidade do futuro, para o que 
muito concorrerá wna mais conveniente aplicação 
das recei tas municipaes e o bara;eamento das con­
cessões de terrenos para edificações. 

O extenso plananto de Benguela, devido á be-

J
~. 

negnidade do seu clima temperado, á fertilidade 
do seu solo, á abundancia de aguas para irriga­
ção que per·mite duas colheitas anuaes e ás faci­
lidades extraordinarias da vida, poderia to1 nar fe- / 

2. Boi-cavalo. - 3. Urna nascente ce puríssima agua n'um pitoresco b'>~que natural da embala (capital indigena) da Moma, onde abun· 
dam o feto, a aven~a e o musgo. 



1. Em pleno ~rrtãt>. - 2 Um dos filhos do sr. Antonio de Freitas, nascidos e crcados na Morna, a atestar 11>ela sua 
robustez a salubridade do clima e como no planalto Sul de Angola se adapi. a raça branca.-3. Outro filho. domes­

mo sr.~. Uma cua comercial na Morna. 
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Vista tirada de uma casa comerceia! na Morna, de onde 
se disfruta um soberbo panorama de cerca de 2.50°. 

lizes muitos milhares de familias que no 
continente de Por·tugal vivem escassa.mente 
do seu trabalho extenuante e pouco remune­
rador. 

2. O autor d'estes cttcllés, o distinto fotografo amador sr. Antonio de freita~. sua familia e pupilos. - 3. EsMição te>'minus atual de 
Chinguár (caminho de ferro de Benguella). -(Cli<htS do distinto fotografo amador de Huambo sr. Antonio de Freit•s). 
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li SFPTF. lU ISTPAê.Ã() Pr)PT[!nTIF.7-. A 

1 PARA ENCADERNAR A 

'·Ilustração Portugueza" 

Grande marca franc:eza 

PARA 

couserva.r ou da.r 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pernicio~<LS da atmosphera, 
é indispensavel adopt(Jr para a toilette 
diaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com gtycerina, a sua acção 
benefica é tão evidente que não ha 
ningnem que o use uma vez que não 
recouheça as suas grandes virtudes. 

MÉDAILLEd'OR, Pari" 19()0 

1 t\f PJON 59, ru~ du laubourg p11111310-
t. '1 , Sa111t·Mart10 nq • 

fHARMACIAS, f'BRPUMBRIAS 

e lotas de Cahellereh os. 

l! 

Estão» v .. ncta 1>on i1as capas em percal n" •H~ 1an1a~1a para enca· 
dernar o PRIMEIRO SEMESTRE DE 1915, da Jlustração PortW,Jue:.a. De· 
senho novo de oumo efeilc . 

PREÇO: 360 réis 
Tambem ha, ao mesmo preço, capas para os !':emestres anterio· 

res. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requisitar. A impor-
1ancia põde ser remetida em vale do correio ou ord ens postaes. 
Cada capa vae acompanhada do indir.e " rrontespicio r e5p\>tivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO "SEGULO' -Rua do Seculo 43. Lisboa 

Q passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

NIADANIE 

Brouillard 
1)11. o passado e o presente e 

prediz o ruturo. com veracidade 
e rapidez: e lncompara'"el em va­
tlclnlos. Pelo estudo que rez das 
clenclas. Quiromancias, cronolo­
gia e ns101og1a. e pelas apllcações 
praticas das teorias de Gall. 1.a­
va1er. oesbarrolles. Lambrose, 
d"Arpenllgney. madame Hroull· 
Jard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da lo:uropa e Amerlca. 
onde rol 11t1mlrada pelos numero­
sos clientes da mais alta c;uego­
r la. a Quem predisse a queda do 
Jmperlo e todos os acontecimen­

tos que se lhe seguiram. 1··n111 portuguez. rr:rnce>.. 1nrcli's. alemão. lta· 
llano e hespanhol. Dá consultas dlarlas das 11 ela 111a11hu as 11 da noite 
em seu gabinete: 43. H.UA oo t:AH.MO. 43 (sol>re-.uJa)-Llslloa. <..:on· 
sullas a 1 soou réis. 2S500 e 5SOoo réis. 

~LOJORRJA 
. DE l?I\ÉCISÂO 

· .. t.t~~ELOGIOS SJMPU5 E COMPLICA DOS 

·-. ,.- . ~JCplcíl~D-@ofT 
~' (CR_Ol,X D 'OR_) 
~ 15,PLtK~ OU "'?OL(IR_D.15 

~ ~fil81\~~,(5UISSA) d (fiROHOGRll~RONOfl\[IROJ. 
~'I (lllfNDARIOS·TACHYMÊTROS 

~ PuLSOMintos·T flfMfl ROS 

@tALOGO 6ÉR/.IL G~.ATIS A PEDIDO 



l 1 

CASA~ BUTTULLER 
ehapelaria e Artigos Militares 

----o---

UNICA E ANTIGA CASA QUE EXISTE NO PAIZ 

- - --o----

Vinva ~~ Jo~ê Bnttnll~r 
---~~~~~-o o---------

O FIC INAS: 

Calçarl inha do Tiiolo, 45-A (Escol as Geraes) 

E S T ABELEC il\l.[E NTO: 

37 - Travessa de S. Domingos-39 

-~~~~~~-o o------~-

jJonés á militar e á paizana, 
capacetes, espadas, charlateiras, emblemas, etc. 

----o----

CHAPEUS DE TODAS AS QUALIDADES 
--·--0----

j)articipa aos seus ex. mos freguezes 
e ao exercito que recebeu uma remessa de canfis e espadas 

para todas as armas 


